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Em carta enviada ao ore-
sidente João Figueiredo, a 
propósito da reunião de cú-
pula de Londres, o presi-
dente da França, François 
Mitterrand, afirma que, 
embora concorde com a 
discussão caso a caso sobre 
dívida externa, acredita 
ser necessário que ela se 
inscreva "num âmbito 
mais geral de análise ,co-
mum sobre o problema". 
Informou ainda ao presi-
dente brasileiro que essa 
posição foi compartilhada 
por todos os sete principais 
países industrializados que 
estiveram juntos em Lon-
dres, no mês passado. A 
resposta do presidente Fi-
gueiredo seguiu ontem pa-
ra Paris e deverá chegar às 
mãos de Mitterrand hoje. 

A carta do presidente 
Mitterrand foi entregue 
formalmente ao presidente 
Figueiredo, na última 
segunda-feira, pelo chance-
ler Saraiva Guerreiro, que 
a recebeu das mãos do em-
baixador francês, com cer-
ca de três páginas. A carta 
de Mitterrand foi conside-
rada como a mais positiva 
dentre as recebidas até 
agora dos participantes do 
"summit" londrino — Ro-
nald Reagan, dos EUA; 
Margaret Thatcher, da 
Grã-Bretanha e Yasuhiro 
Nakasone, do Japão. 

O chefe do governo fran-
cês conta na carta que se 
empenhou em fazer pro-
gredir a discussão, em Lon-
dres, a respeito da reflexão 
comum sobre os problemas 

»rd mundiais, em especial o é'ih i s,,; 
so do endividamento do,s,0 
países em desenvolvimeRv3 ' 
to. E que, neste particular 
voltou a defender a tese:

'   interdependência entre as es!  
economias do Norte e: dor   Sul.  

OS JUROS .: .i,d 
Nessa carta ao presiclen..„, 

te Figueiredo, Mitterrand 44 
diz que a ação sobre a tfixa,.!  
de juros "é primordial"
concordando em que há vil: 9  
limite que, ultrapassà"d; 
levará os devedores a cri,,, t  
ses sociais e políticas. Afir-';' s, 
ma também ser necessárI.o. .,r 
que se reforce a ajuda m., 
cional (entre governos) e .-, 
internacional (entre insta-k, 
tuições multilaterais), bei' n, st 
como apóia a idéia do reesn-d.  
calonamento plurianual kla,. ,.., dívida de cada país devg-,,,o  dor. ,'•SNo entanto, após referir.;;.) 
se igualmente à necessidkw  
de de aumento nos valore% 
dos Direitos Especiais d%i 
Saque (DES)'do Fundo )1L0f 9  
netárioInternaciona 
(FMI), e de que espera que 
sejam definidas novasme-c,,, 
didas para a formação e`fe; :` ,,, tiva de um fundo de coztér• , 
cio de matérias-primas, 
com o intuito de regular.os , 
preços no mercado interna- , 
cional — "criando prevIsi ;  
bilidade em termos de irkr.„ 
vestimentos orçamentk 1  
rios" —, afirma de forma 
contundente que "nada dis• J 
so é suficiente — segundo ; 
pensa o governo francês. 7- 
se não houver, pelo menos 
uma reflexão sobre a ft• . 
cessidade de uma reforma 
do sistema financeiro inter- ) 

, 	t nacional. 


